
.. o

Ao. mw Domingo, 8 de setemllro de f �f,ij

JORÍ'�AL ,PR0GRESSISTA
��<��',!",.��� __ .:'""t_2!."!:.I"'1� .•.... l�����_. __ �:.__._.."!.._������--:-·��·-... (

_..:;..�_
F ._-� ��

,

.-
__ ._�. =="_������_!I!.��_���_'__:___' -II!:

ASSIGNATURAS�Por trimestre, p,tga adiantada; 500 ré!s; sem�9tre, suo reis: "';',no" issoo réis:, I!lllfll)rOr' PU:r:LICAÇOE8=c :;\0, COJPQ do )('rDnl, por linha 40 r�i,: 3nnll�ci()s� 1)(l,1' ¡jJ)h�t ell' typo comnun.. ro réis
avulso 40 réis. Para fora de Loulé acresce ° preço das estampilhas. 'l'oda a corresponcenera neve sel' dm¡;](la a; lmllunclo� �errnanentes, DJu.f.re _part2cn],:):. i\nllun\'!a-se ��¡llgUeJ !:nb.JI'�('�" l�tt{'� �nH 1'f,(",I'(>lIel(l-�,' � (,�PII'p¡':rp�
.1'ablo Gareia Delgado, adminístrndor d'este jornal, rua de S, Sebastião. 7:: e 74. (Ill rua da li"rba<"am 10 e l�=LonJe t Os origmaes envraoos ? recacçuo. sejam 011. nao publicados. nuo �('1';-1(' rr-sr.n uidos
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I.sOULÉ de fornecer á imprensa periodica motivos Alcmtejo pelo caminho de ferro, indo em- ! Este passeio relaciona-se intimamente com

para algumas columnas de phrases bem barcar na estação de S. Bartholorneu. os boatos de crise ultimamente esnalhados e

AIHnN!STnA�ÃO nUNICIPAL feitas. N'esras condições c reconhecendo a ca- diz-se que es ministros referidos {oram con-
�.,J E assim temos continuado serenarnen- mara de Silves as vantagens que deriva- sultar o sr. visconde de Chancellciros sobre

No Jogar cornpetente, dá hoje o nosso
te, mansamente, recebendo com a mais riam da corrente de relações entre Alte e se elle acceitaria a presidencia da enmara des

solicito correspondente de Alte? a noticia christã das resignações as medidas gover- I aquella localidade? mandou, sem que da, dignos p:.lres, Oll se accederia a entrar corno
d'urn desastre ali succedido. O caso com- namentaes, sem nos importarrnos que el- sua louvável iniciativa lhe podesse surdir I membro do ministerio na rccomposição (PIO
prehende-se muito bem. Existe á entrada las representern prejuizos graves para os interesses immediatos.construir um ramal I está para dar-se,
cla povo�ção uma ponte, cujo grad��- nossos interesses, ou descaradas offensas I até �I_essin.e�, p�quena po:,oação situada Não se S,:I b�� qual <� respost� obtida, on

mento foi arrancado por uma das chelds, aos nossos direitos. . na linha divisoria dos dOIS concelhos e pOI' outra amna ella nao transpirou, mas o

do inverno passado, e a rua .ql1e� segue E quer a bofetada parta dos amos, quer equidistante de Alte e S. Barthomeu, que parece .c�rto .é que até ao fim do corren­

encontra-se, como todas as mats: taoA pe_s- dos lacaios, nós, não só voltamos a outra esperando que a carnara de Loulé a se- te mez o rmrnstcno se recomporá c se ap!'e­
simamente calçada que quem nao .ve nao face, mas ainda nos rojamos aos pés do cundasse, visto ter a seu favor urna ex- sentará, no dizer de um jornal da capital,
acredita que por ella possam transitar ve

aggressor, á espera de novas iójurias... propriação muito mais barata. I forte e homogeuco.ás camaras que o paiz vae

hiculos..
.

.

�

O governo rouba o paiz, e o governo fi- Por seu l�do,. a camar� .de Albufeira, ser convi,dado ,it eleger cm ?ovembl'O proximo.
No dia 31 de agosto um car�o, depois ca impune; uma camara municipal desvia tamb�m no intuito de faCII.ltar e alargar

_

Quer IStO dizer qne ale agora o governo
.de

�

ter passado a ponte, pe!a for ç� d� :ra-� 9 contos de réis de emprestimo dos justos vantajosamente o COl11merClO entre Alte e nao estava [o¡:te _e IlOmo�eneo, nem conhece­
cçao recuo.u � bastante pata se PI���pltal fins para que este foi contraido, para fes- p,aderne, mandou pro�eder aDS estudos dor da sua mlss�o c muno me�os capaz da,�sobre a ribeira, arrastando consigo as

tas, para beneficios prestados aos infíuen- d uma estrada que ligasse estas duas silas responsnbilidade? o flue so se alcançara
muares que o tiravam. tes eleitoraes, e a freguezia prejudicada terr�s, não se res�lvel1do começar a re�� com a nova recornpos.ção.

.

Agora os commentaries. continua a gemer, a pagar impostos e a pectrva .c�n.str.L1cçao, sen:. que a de L?Ule �cremos o qlle sa�re de tl�do IStO e se se
Somos a geração mais miseravel, mais

curvar-se, na epocha das eleições, ante t?me a irnciatrva, par� nao proceder inu- re�h�am os pl'ognosLJC.o,s �lo J?rnal a qne nos

despida de brios que .se arroga os foros
os nullos que lhe pedem votos e a sua tilrnente como a de SIlves. I reI�l'lmOS, Oil se o mmisteno ficará ainda

de nacão livre. Desde as altas regiões da
acquiescencia para continuarem a expo- E no meio d'estes factos eloquentes, o mais fra�o do que o actual sustentado unica

politica até á humilima administração de
lial-a.

.

nosso senado, com o seu gloriose vice- e exclusivamente pejo aparo (lo chefe elo es�
uma junta de parochia podem praticar-se, . .

d' presidente, continua a votar ao mais cri- tado e não pela força que tem dimanado das
d Alte, a população mais laboriosa este

I'-corno realmente se praticam, toe a a casta minoso abandon. o aquella importante fr.e- suas medidas dictatoriaes, reprovadas de
1

. concelho, accudindo á maior parte das
.de abusos, pódern-se atropei ar os mais

'd d d da i g.uezia, cue la.· ntos elementos de pros¡:Jc- norte a ��,L,...l do l.)aiz..

1 suas neceSSI a es com o pro LlCtO a lil- -1 •

sagrados direitos que l1lnguem terá a a - ndade matenal tem. O auxilio e amp,aro do cbefe do estado n:ío.

d f duslria do esparto, (lue é ali exercida em
tivez de tentar um legitlm0 es orço.

laro-.a escala, devia ser servida por meios .N.ós, porém, é. g.ue tel�os a culpa, p�r- falt;¡rá certamente ao mini:sf�ri_o em ve,."pf'l'asPensam meia dm:ia de �1mbiciosos e de t> d d �

d d 1 I d .

d
.

.
. faceis de communicacâo que a ligassem mIttI.n. o a a mll1Istraçao os negociOS e novo remenuo f).11 o segll1l'a como antes.

meptos em escalar as cadelfas do poçler, 'J I'd:l
.

.

M mutJIClpaes a aente de t'::11 q,¡jlate
e nós, como que sob o peso d'uma labo-, a.s

oca

� a�
es que a �e�ca�l, �âm(�

e

eS-I Nias como � assump;o c- par� largas O nosso ::¡mio'o sr dr YII'oilio Francisco
riosa diaestão de riqneza e 'fartura, dei- Sll1es e él erne, c am a a se e

.

o COI1- con:l'deraco�es aI'll"d" TrOltal" o ell 10 dos P"ITlOS Inn-fc'" era' \'I)!'I'lal]ol? 'I d l'.' t>., . a- .

..' " celho. Compenetrada, a camara transacta, f
,_,

',' ct,' em .s a '

el. ,tu:., u',
", ,"" '. r.1\'1 o (IS-

.xamol-os, numa nUlc:tltucàe de fehcldade, .

d d. j
.

d' nosso prOXlll1() nLltl,n,-O. contlnl13- ndo a tl'1cto fOI I)(lI"l f-, \'11'" ., flrl'l (In ['lzel' l"ISO dc",s
. • _.' _
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.. '

_ �,' am él que tar e, (¡,illi'gencla urna estra- ! '.
_

�

,,-, , ' , .

.'
< ,u. U '" . v, o L'

empunhdf as lecleas da go:vernaçao, muito d d.L l" 11
�

l' ¡
mostrar tao graves desmapdos como os I

aallas da !\ta13V;1
.embora, bem conhecedores dos seus pre-

a

�.
ou e. aque :il pc;oaçao,

contra liU

que deixamos reh�aclos
.' .

I
a'

__ ¿_� _

cedentes estivessemos convictos de que
um e11preStlmo para e ectu�r a sua con�-.

(. (. .

DOrr¡'''SSOll dn� C, ·IJ. J rl,r I.',
.

.

.

. trucção, que reahsou na rnalOr parte, del- ....... UUa t,,, "�
..

,¡ I ,1S c e lhO:C lIqll(>' a.
o seu cOl1lsulado sena mars um elemento

d b d
.

d' O""'I:JIS-r.:::'I Faro com Çll" f"rurll'l o T100SO "[flltrO sr' J'l-.' xan o ao a an anal' a gerencIa o mUlll- ..!:'\.J. ...c..t.
"

... , n l '" l.'
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>Cie rUlna para o palz. . .

_ d ' cob Bento Huah.
Mas uns assomos de energia e indi- ClpiO,.um le�t� -le

novcl conto"dque em Continua a falbl'-se em crise ministerial,

I,gnacão de alguns espiritos ,mais t%ciare- f �ant?bll�lpo�ta�f..� comp �l11ento"a ponte não pl'Opriamente na queda do gabinete, mas Consta-nos que está finalmente resolvido
:eido's e mcnos apathicos ,le:vam um pou-

I

adn edlraB
e

�
JI e

�lo anço, Ja comc- sim em mrtis uma recomposição. I dotar Faro com um batalhã.o de infanteria,
d b S B t ca o e enallm él r\ te. O" J 7' F [' 1 L I' l'A'

.
-

d '1 d. co e rumor pertur ante a.·. en o� e· "
.

,
� .�

� s,rs. OLtO 'ranco e uaj' os o JO ( \'1- pennanente para gllarlllçao a cilia e.

logo o governo., comprehendendo que a Que fez, pOlS, a actual vereaçao. �m vez la, 1I1,ÍnlstrQS 00 reino e dos negocios cstran- O que ainda i�;'nol'amos é se será 11m 1.Q
.pateada não pas:aria de .mer� pateada, �e, como ngo.rosan�,�nte Ibe c�l�lpn�,.dar güiros foram ?ar llm,passeio até_' á Cortega- i ou �.o bata.lhão eC por isso,se Faro ficará com

sem consequenclas apreclave'is, fecha o aquella quantia os hllS a qqc erel destlna- na, onde reSIde o ¡lIllstre parlamentar sr. musica regllnental ou sem ella.
theatro e põe os espectaderes na rua. da� serve-.se d'ella para levar a �abo fes- \'isc?nde de CiJancelieiros. Batalhão permanente sempre apanham'

E eífectivamente, emquanto o governo t�s e arralaes, para p�ga� aos O':lOSOS que. Não era um simples passeio de recreio, agora os trombones e os cbrinetes i (Fre ain-
.proclamando-se em dictadura c,ontinu.ou tym a fortun� de ser �rm.aos de qualquer nem uma visita, (�e amipos ou ele ce_:imonia I

da n�o sabemos.
. .

des�ergonhadam_el:t� a morte da, naClO- quarenta :naI�or cont�lbUi,?te, e l-:ar�, em que.aquel.les mmlst.ros foram fazer, tao ,POIl-, ,Nao se z.angue pors o nosstJ collega o D,;,�nalIdade, a Opposlçao., saudosa aa: far- summa: dl�pen��r eLl tUGO que slgl1lfi'-lLle eo foram lI1(�ag:lr do eslado das. propned,a- ! tneto pelo lacto de se dizer qne Erora SP!';I,

ças do parlamento, ,:e�u para o ar lrvre a urna exorbitanCIa. des do S_l'. \'isconde d,e Cb�.ncellelros e mUlto ¡ c?lltemptada com UIri l'f'ginwIllo de infante-
promover uns comICiOS palavros_?s, de Ha, porém, a�nda muito mais. menos amela se as suas vlIlbas estavam Gm

I
fla o� corn um bal.alhão permanente, porfIuC',

,apostrophes quentes, e dos quaes l1ao sur- A maior parte da obra de esparto 111a- Lorn est.ado e apresenla\'an¡ grande produc- repetmlos, nos consla (lue Lambem Faro apn-
¡diram outros beneficios que não fosse o . nufacturada em Alte é exportada para o ção este anno. Nada d'isto, nba um balalhão permanente.

_. ��� � _'PIS�"___'_"'_"_ "':��1

o misero lagarejo o11,le a Bealriz nascera e los jornaes os eccos do que se gosava nas I *

*

¡J(-

onde vivera sempre em companhia do pae e cidades, valer:uu-se do ullimo recurso-pe-! Tempo \'oh'ido, pegaram de cocbidw.i' as

da mãe, dois bons velbotes de modesta for- diram a Cupido algumas sellas do seu carcaz ·1 más linguas do sitio que o Henrique de Vas­
tuna qne cultivavam algumél� geil'2s de terra. e principiaram a faze" pOlltél.ria aos corações concellos, sempre muito assiduo em casa do

Devia passar ali uma 0strada á Mac-Adam, femininos. rnorgado das Telheiras, estava para casn r'

vind1 de Lisboa. e conduzindo, n'llma larga e Alguma hayia de cair... com a filha, a D. Izahel, menina d'� muilCl
extensa fila, por entre montes e valles, aLé E cairam ... E'lltrp outras, a Beatriz. forfuna e bellas prendas.
(tos conGns do norte. O H8!lrique de Vasconcellos, apontadol' de J Mas o proximo casario era mllito cornmell-

Uma bella manhã, meia duzia de homens segunda classe, rapaz bem apessoado, jano-I tado, e alludia- se nas locandas, sem o menor'

bem trajados, bigodes pelulantes e caras de ta, (le hoas phrases e olhares provocadores, mysterio, a urnas historias passadas, pOlleo.
pcssqas de sociedade, appareceram na aldeia" tev� artes para fner n'alguns .dias .0 que em I airosas par� a D. hahel e :linda menos pél!:;b.
fixando bandeirolas, fixando o pant.ometro mUllos annos não ozera a COnVl\'enCla e a boa i o [uLmo n01\'O.

aqui e acolá, com grande espanto e largo� vont.;¡de dos patricios da esbi'd!a moça. I' -E o Manl!(�1zinllo (b. hcrd:ule,L. diúaITl ...commentarios da gente do sitio, que os fita- Como as cousas se passar'am,.. -Ora ! .. , O Manuplzrnllo esta longi). (j.'A
va entre ,contente c desconfiad;}, conscia de OJ'� ... pass:Jl'3.m-se como é de norma em I morgado peson-o a hoas libras e lá �,impon- ..

que I1m�t "ida nova ia implantal'-se ah, alte- negol�los de amor. � tou para o Dr'ld. Não serfl ellr� fIUf.'m. cá. \10- _

randa el seu viver palriarchalmento obscuro O prologo é sempre o mesmo n'estes dra- I nh:=¡ desmanc!J;¡l' rrazerú�.
e simples. mas. Ora (',omo esLas (',IJnvC'l'sas fOss41l'¡::Hnnllo in�_

Assim foi. Urn:l. noite, d'ahi a seis mezes, :lIguem qne sisLelll.l�:;;, n ele in,istenLes eneJa. \'ezér.n;.�is eI�\�
Os t.rahalhos começaram breve. a deshoras recolhia a casa, pass;mdo junIo ras, e d(� da":ls in�lIll.;HlL(l.S p"a.!';¡_, o, e'ir;.ICI1'l',·
Arl'endaram IpO pn�rlio no começo do 10- ao quinteiro da habi!aç.ão de Beatriz, oLll'in de Yasr.oncdlo:-;, Ulli amigo tr:pll,l:,. um do!,;

gal', onde I'oi estabelecida uma suh-seeção de urna voz de mulher, tremula de soluços, ¡)al- coll(�gas; julgo" [(�I' o bom S¡m,iO de o pr,(�\,l;--
obras pllillic(ls, hospedaram-se ali por casa buciar: nil' !Jm dia.
das mais remeduiadas fami!ia�, medi,lIll,e (;011- -E juras-Inc quo il ningnclll dir;'ls o qnc O ontro ollvin-o ;lté :lO frVh sem, !W¡;!:JlJC-
tl'aCt.os de convlmiencia n�eiproca, ajusl,ararn se passol! "l ... qon n;:[o me l.rocal'ús pOl' ()U- j;1I': dl'po¡�, pespegando-th6;,nas lloc(�í,;.cha.s a

lJOml�lls, mulheres e crc;¡nças para a eOllS- tra? que serei tua mulher?,.. mais fr(lllca das gargalhadas. r�e:_..;pon.(k'll-lIli':
tmeçã.o dos'lanços mais proximos, e, instal- -Juro-o, prlo (imOI' qne Ie cons;lgro e -Tu eSlás doido, IIGHW!n L._ A D. t:<;dwl
lados para 11m 1'0111 par dl) tempos, 0$ senha-I pp!n cen, que nos é tesl.emllllha !-I'E'spondia tem o melbor ue uns "inte contos du ¡Jol(',
res dos bigodes pet.ulantes, ávidos de rlistm- i uma \'OZ \'aronil, na qUili n lranscui!!e. n'r,.o,- r<'ira o que neve herdaI' por enQI'I.:; 00 P;ll',
eçües n'a1luc'!c H'tQO anLlo Illal chegavam pc- Inbel;I;Ll � dI) Vélsconccllos. 'Isto não f(,lUando na tia do casal elo::; G:lnso:i,

.� rRDbHt��B �À �l�tIÂIlI
=(*)=

.

A Beatriz não era nenhllma virgem de Ti­
·ciano ou oe Raphael, 'nenhuma creação divi.­
'nai de Rubens, mas passava, e earn funcla­
·Jas razões, por ser uma das mais guapas
'moças do lagar.

Sympathica de semblante e bem fomecida
de carnes, senhora de uns olhos a trasbordar

meiguice c doçura e capazes .de est.ontear a

cabeça a um santo, nada havIa comtudo que
:ábocanhar na sua rep1ltação, respeitada pe­
las mais viperinas linguas da aldeia.

A primeTra nos I.rabalhos do campo � a

Imis divertida nas fest.as c roJgal�ças do

sitio, Beatriz, para. touos risonha, eompb­
cente e affavcl, gosava da estima geral e era

o enlevo de muitos rapazes casadonros, qIJe
nrro conscryuiêJm, cada um por seu tlll'no, (lI-

I"

cançar-Ille fi. menor preferencia.
E o caso é que elles diziam:
-Boa mulher leva fInem cail' rln graças

á Beatriz!... Para o ITabalho é um homem, e

,:ii. rpspeito de juizo, então? até ali L ...
-Mas ... no panno mars fino cae a nodoa.
O progresso lembrol}-s,� um dia de vísital'
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(;f ·�l�1na!tO d� fil·�1.>ile �&

E' j:'1 d¡� li:1 1!'I:lf'o qlle al,!.'lleln se nns \ e.n Sal-emos, ror informações paniculares, Aute-hontern pela manhã fomos assalta- Esla terrível docnca das vinhas, (file tan ...

1¡;WiXiI.lIdo dl� Olli' ;1 :lLr�r-:I\':11' as pessimas q:¡e em LCI¡I0s se vae fundar hrevenente urn dos por uma violenta trovoada acompanhada tos damnes tem causado, a ponto elelleval' á
c:ondil:,tH'S Il!- cn'lu:llll:!id';;'d,.,dl'sdl' �\'ll1pí'e Il O> roilf'gio dl� instrucção sccundnria, onde se de enormes aguaceiros e por vezes tamhern

.

mina muitas familias que gosavam de urna

tidas lia. nossa eSI:i\::i,n do caminho de f('['ro, l-ceiouarào todas as disciplinas do curso dos de forle granizo, certa abastança, tem chamado sobre si it at­
,¡t'!',re:,l',I' pl'!'Sí'!lI,('lill'nll� () r:\CiO, �ohl;t'wnodo lyccus, qlJP serão I'í:gidas, coo,forme nos as- Na quinta-feira á noite avistava-se para o tenção de todos os viticultores, que a todo o·

(:ulldl·IlIII;!\'l·.i, Ik st) :lclln�' r,\cllada ;10" pllLdi-1 s�gllra�n, PoOl' ,�ILred!!,ad�s !}IO,tcss�res" ent�'e lado do norte o horisonte bastante carrega- transe [lI'Oellram o meio de él cornbauer.
co il s;da ah deslilwfla a. perm:lnenC!:t .los j os (11I:lü� llgm'l como, i,�:rCd(,lI o _:nlel]¡genL� do, rendo-sG de espaços do espaços o clarão Corno este ponte iruercssa hoje uma gl'an-
1):lí;�;;lgl'il'Os d'.� La e 2,a ('I:!ssps, durante as I,e dq¡;�o capellão de mlanten« b, sr. Jose dos relampagos, denunciando q�le uma gr:m- de p:ll'te dos nossos proprietaries. vnmos

(H:r:IS!i'W,,, tk o:,pt'l'a Oil saida. dos conlilOiOS,¡Jo:1ClIlIm Nunes, de trovoada se dcscncadeavn para aquellos narrar aos leitores um caso succedirlo n'uma
Não i!l:¡iw:-imos ai[!li das l':lZÕ('S ¡¡,lC de-

.

SAo de rodo o ponro incontest.iveis e eff¡f- lados, povoação de Hespanha, cm Alpujarru.
1'�I'fll n.un o h,elo ;1 ponta.lo, pois que cm (;;1.- II euv-s .JS \'anl.agem; pruv-rnentes de Ião syrn- Logo na manhã de sexta-feira S0 comeQa-: Este povo-tinha cm annos anteriores Llt1H

so :11�1l¡¡1 podcl·�t() l'ih:-; Si'!' d{� o�'(lem �l jns- I r�:1tLi�a, �[]ici;¡,¡i\a 'lue, o,xê)I:i,"á por diante. ram a ouvir alguns trovõ�s a disi,ancia,e qu� consideravel exportação de alhos para os

1.11l('.:11' 11111 ;dIIISO, corno SPill rlilVlda o e, i�;:O I um estaoe�('l:Hm�nt� d esta, 01 d�'m, a barlaven- ¡ pouco él poneo se llPIJ'l'Oxlmal':1m dt:, nos a�e ,Estados-Unidos e Mexico, mas, ha dois an­

d.' t'l);'LII' ao p!lldien umas 1'('g:¡]i:1S a que (,1-110 da provm(;!�1. su!'a �Hn dfil';¡e¡Ss¡mo elcmen- que pelas iO lloras a trovoada, murto p,roxl- nos a esta parte, aquella mercadoria soffreu
·In (,¡om dil'¡',�tn: P()j'qiH� l);\g:l� n q,if(� pretencl:'-I lo de prosperidade intvllcctuul P:ll':1 o Al- Ina, se desenvolveu com toda a força, abriu- uma grande depreci�ção, e �e\'ido, ao baixo
ruus. ;10 I\'¡CW' ;111i1i :1 nO!iCla, e (Inc a I'S!.'1, gnl'í'e. Jo-se as nuvens em enormes catadunas fI·ue preço poroue se cousava nao valia a pena"• , '1 I

' l ,. 1

SI'ji1 SII:li'l'it)nl'WII!i� dad:l a devida eonsidpl'a-¡ ,

--
"

. --

I
em r�uco tempo ludo inundaram. embarcal-a,

(IO pOl' ¡¡:lrie d';¡rj!ll�¡l:.�s a quem por obriga, Foram nomead?s p,ll;Ii'()lelI'0� SL:p['��ume-, ,A rna de Santo Antonio onde convergcm ,I N'estas condições, um cuüivador Ilue ti-,
�':�o e:li�l� ° \'(\Í;¡{' mais wlu.S:'lflcI1LC pela LO:III:::�'I(,)�' para,,� o,�pltan�� dr¡ J)�,I:l�,? O¡h�o, os I as aguas' de,�ll�ras ruas, tr3rls[onYlOu-se n'wD '

nlw"grand� quantidade de albos, vendo qne
I' '�iJ!a:'Hhde (p!e <luve 1'l:1l1:ll' cm lodos os!

Sl�. Mar;oel Md.naCOl'lelae Jo. l.¡,IvISCü de Pau- caudaloso rWelr0, cbegando, a agua a enlrar era lml)oSSIVcl vendel-os, resolveu en terral-
�t'('vi(;os q:'I;', ('orno al[lI¡,lIt's de qile f;:ilarnos, i la BapllsUI.

,
para dentro de algLlmas. casas,. os ao pé das cepas, de uma vinha phyloxe-

tflO dil'l�cl:¡¡n 'nl,e inlef't'ssam o rnblico, � ,

,0<$
,'-'- A travessa do Chafanz apreselltava o mes.,. ru.da.

Objectal'ã.o qne silo :1canilad:ls as dinwn- vAREJO, mo aspecto, e corno a bocc;t (lo cano, no lar- Quand.o. chegou o tempo da vinha reben-

S()('� dit es!ação c qao d:llla �st,;l circnmsl::n-1 Na. segunda-feira da se[nan� finda foi, por I, go' do Chafariz, esti,v0sse (echada., a agLl:a'p-e- t�r notou. que os rebentos saiam com força e,

Cia 11llp(io�s¡rd se t\ll'fl:t perml!.!ll' ;10 pn!dli>o tima iOI ça da guarda fiscal, \'lnda de Faro, netrol1 no estabeleCimento, dos nossos amigos \'Lda.,
Jllais hi'ga ('u¡nmnditÍadp; entretanlo a ohju-! ihdo vaf'(�.ío�o f'stabelecimento do nosso a.rni-' srs. Francisco Garciq Domingues e Diogo O pbyloxc¡a tinha dcsapparecido e a vi-.
'T,!!) 11:"\0 \'iii;;;Hi prl;l, .il!S!!:s'�, pois �Ine :}ão I go �,I',.�nton,1O da Costa g�:�lha.. o', "I Hodrigues aLlinginda a ahu['(l de 2:2 cen_t.i- nl�a pJlOdu�i,u aLu�d.ancia de formosos cachos.,
II()d(�I'uO s,�J' negada a eslaçao de LouIe a' ::,,�gltlIJO Ingenua con[¡�;:,ao (los Il':<pecu- metros e causando a.lgüns eslragos amda que Outro vlsmho d aqueUe, vendo o l'esilltado,
:-:\Ia q,¡i;did;¡,t1I� dt� i,lnporLlnte, entl',e ,as que o I \'O� elll��regad,��, det: 1�I�Li\,'o it extl'a?,rdinaria de f�e(í'llqn;�, mo�ta. ,deitou., no in�'erno passado, em ?utl'as. cepas"
�:l() iI I'SI.:1 I¡idl:l, so com fla.gr:¡nll� lIl,ltls1.iça. se ,dlllge�Gla o tacto, assa;:, r,l�rnos�, Q urn seu r,w eslaue.locH11ento do nosso amJgo sr. tarnhem pby:oxeradas, um cosl[nento henl.;
(It>!.ll!il.l,ir;� q\le .:IS d",mais esl.açücii ��l) achcI,1l stlpeno!' ter descoberto, ql.le,n'ulll,]omal qual-I pom�ngos Rod,l'i$uesMarques tambema �glla �onc�ntrado ·dt) alhos e o resultado foi Salis­
a alllll';¡ U;¡S eXlg('J1I:I<lS do respectivo SCI'\'l- (lire!', o sr. Mealha anULUlClêtl'a a venda de Iez alguns preJulzos; aquelle sr. estava so no [atono,
ro, ernqaal1!.o a 110::;.-;a IWnn:l.I}(�(�e lússe pri- pol�o.ra. es.tabdccimento, pois os seus empregados Isto terere El Delensor.de Granada e como,

ulÍtilo uslad·o (h� :dJandnflO e despreso qlle O�a para ;:I�guern menos pCrsp1'Cr:,3 que ,o tiiihal�l ido almoçar, e por isso n¡}o podia a receita não é d'aquellas que requerem
sempre e inrplizn'1!'!lL(� a tem distinguido, sem refendo svpcnoJ', o facto d'algucm ,'II' publl- at·.cur]!r (� Indo ao mesmo lempo. e para li- grande dispendio e difficJldade abi a deixa­

m�l't'c!'l' nunca o minimo m¡>1l1or:ln�enlo, inu- carnente anrmncial' � v�nda d'tlln al',t.!go que. vrar uns ,generos ,tinha que deixai' outros, r�os para todos que desejarem fazer a expe-
t111sando-sc-lhe p'lo coal.l'al'lO atnJa esse e soh pena ,grave S? pode, Sf\!' yeucltdo., pOl' Umas vendedelras de fructa que estavam nenCla.

pouco qne pobn'mellte possue e que á falta quem pa['(� 1SSo., estl\',ÜI' rlenda:nente hah:hta- na p,raça com uma porção de melões perde- Só uma cousa pedimos e é q.ue nos com­

de m(�¡lIol' o poderi:¡ eOllsliluil', do, ba�t�r¡a, a [azer Julgar qlW o annunc�ante ra�l muitos, d'elles, que foram arrastados pe- l�unique!ll os resultados todos os que, tendo

�lc�" [);-to nos along:lrélllos cIO mais ,consi-I se, (�charla ,unpl'et.elwelmI'l1i.t' nas, condições la llnpeLuosldade da con'ente antes que os m�bas, pl,I).-Ioxel'adas, usem d;,¡, receita que·
dl:r:lçflt'S, r,erhos como estam,os (ie que [azi>[-o eXlglda� pOI lei ,e portanto ao a�)['jgo do ve- podessern, gua.rdar, , J aClfna mdwamos.
serra br:l(hl' nO deserlo; Ilmllal'-lIos-lleInOS al xalHP ri um Vé1rP.l0; para o snpel'lo!' em ql]('S- Uma pipa tambem fOI arrastada pela agua I

,._--....--

jwdil' qne �o pllhli(,:o spja restituirla él sala
I
tão, é qll�, p,oJ'ém, 115,0 suceedl�1l �lssirn, e eis a b�stanl.e distancia,

"

I. AC"o�npanhado ue sua fam'ilia, partiu para
de passa;.(PII'os ele 1.a e 2:\ classes, que de (I'�e, nl� blo �(� COrlfl'liStal' as glorias, de �tllJ- ,Es,ta chuva causou bastantes prCJlllZOS Albufeira, a uso dos banhos salmos, o n,osso·
Ita lIlez!''' a esta p:Út.r c com itllllwnso pl'C- ¡ (,�lon:tl'lO, Cllp sélgaClll,adc se não ,deixa ¡llu- p.l'lI�c!palm�tll.t·vno figo.

,
'am.i{?:o sr, Joaquiol Claudio Raphael Pinto,

juizo S�) lhe 1h'ha vpJada.
,
till' pelas artlmallhas d�llm pi'tteodldo conLl'a- l!. tudo isLo se pêlSSOU, ntpidamentc, pOlS intdli�en,te Seerclé,ll'io da camara lllllnicipal,

ESlirna�'emQs s:;¡l,i()r qllO somos altcndillos

II'hand�sla, s�a �enh(}ria põ:� a caminho de que em, pouco tempo a (.l�lJa invadiU,
com d'esteC cOPled'ho,

�

ll0 nosso J!lsto fH�d!do" Lou)e uma [orça de gll:1i'd:lS, que eom gl'�lll' I gl':lnde Impplo as milS da \'Jlla él. ponto de, "

,

--

-'-,-�',
.

----,---,
de :Ipparato lJellic.o

cercalD a casa dn sr. I"'" d,,· tempo para que cada. um se

preca-I:, Regrc,ssou hontem de Lisboa o nosso ami-
Foi pf'ol'i�l? no partido m��die.o. do conce�

I, M(-'�Ilha e procedt'H1 d,li á busca rigorosa dos. ve::"se.
_ .�

"

go s�'. ,A,ntonio �(Illdido Vieira., director da.
lito de Albllielra o nosso :¡nllgo SI', dr. 1'ose artIgos de candongo, Nol16rlesoom nao. se enganou na sltPpre- nossa typographIa. .

Frederico CÓI'I£s M(WPZI'S, (;'uc' PIB seguida Desneeessario é dizer que foi imp]'oucua;:t visão do tempo, ,,0, nosso ami,go, que ali f(ira CITI prOCllra de·
tomoll posse do logar.

J,

diligencia: não só com ¡;eSpeilo ao seu moti-¡ ,Não têm razão de qneixa porque elle bem alhvlOS ao terl'l:el p�decime�lto 9ue ha df'z:

Felicila¡no� aqudlc no,;so a��igü e egual- \'0 essen0l(]�, a ;8p;da de pohora, par,a o q�e 4t1'1�OU todl)s do temporal que &8 deselll'ol- me�es omartynsa, �ao tem, mfe1lzmenlc, ex-
I11l:llte os hallltanl8? do conc.elllO, porque o o nosso �mlgo c ne,�,te concelho a l�mca pes-I vena., _ " ,

pelunemado melholas.
sr, Jr, Menezes, alBŒ de �('r urn excellente soa If'gallnente babUllada, como nHlda com Bem sabemos que cUe nao e m[aJ!lvel,

, ,

caralheiro dotado elas melilores qlwlidades, re1açã,o aos derna�s arligos, toJos ineen�ia- porque esta qualidade, dizem que, só a go-: Ar GO!llmlss�.o nacwoal de rcsistencja vae,

foi sempre um eslndémLe JislillClo c appliea- veis, phospb,o!'lls e ¡se:1, com cuja liscalisa- s� o Papa e só em determinadas CiI'Cllms!:m- ,ent�regal' ao: reI um,a ,nova,reprcsentação COIl-,

do, predicados esl('s que cerlamenLe lIIais o ção os ('ciendos emprcgados, allás. uruana- Clas, tra ,� rd�nna. adlTIi[f1stratlva c eomarcã.

tornam rewmmenJado c qllt� são mna boa mente, t'utend.eram preencher n::1ls �lgl1m E � asslgFlada pOl' tod,QS os
_

membros á: ex-
garantia para os habitantes do. concelho em, tempo no senllilo de attyml<ll' a Vwlcllcla do ,lWlus�ea:-.Se o tempo o pDnnittir � ce9çao dos srs. JI'. Jose de Castro e Tel.xei-

.cujo partido foi coHocadü, enorme flasco, ph�larmonlca A1:tlstas ele Minerva. ex�cutal'a ra Bastos..
'"

Os nossos paralJens, pois, a 10ilos. Maldizrndo, pois, a

sn,a sorte, ,lá p;!!'lir:1rn, I b�Je" das
n�v,,� as,,�n�� IJOI'�,� da nolte, na I

,

Mas pal�a, que tan,to dlS,peQ.dlO �lJ1 papel e
d(� nDro para Faro os polIres, gual'd:�s, ra1- Plap, o seClL,ntc voo",larn.,ma, Itml�, e)p�:�, que,_ta�t� t.el1lpo,perdld� em re_"

Por :.ngano dis�e(nos no. Il[L¡mo nmnel'(� !¡¡ilhando sob um calor :u'�lente uns, 16 ktlo- L' PAWC\ dlgll¡ It:PI(,_sentaç?cti, �m Y,ue,� I.helol'lca pre-
que parllra para Lisboa o sr, d!', Den:o Jose nll'I.I'OS (Ie estrada real, e tSIB merce da \'on- dom,na, se tudo ISto e clwuel no molhado.
da S�\'a Lima, qLlando osl,o cavalheiro foi á I tade, d'nm, snpf'rior cuja p�l'spicaóa admi:tte 1)':- Contra-'Ven::7.I)--P;I�':o ?ol':p._ I

�'" 'I
' "[' , , ,

'

eSla('aO acon.panhar e d('spedll'-se do sr, dr, a eXlstrncla de conl.rahaucllslas il annllnCla-
.", -Dama da c.Olte�U,J\elture. FOI tl�n�lL.ndo, de 'Illii Verd,e par� Tavi-,

José Franci.:5co da GI'<1('a rlu(,\ se retirou para rem pelos jornaes a venda elo contrab:mdo, 0,"- O Af�'tc�tn�-:-l ango, ,
ra, o e�l'lvao de Jaz8n�a sr. Jose Mana Mon-

a c�lpitaL
'

'Valha-nos o Pa-e do Cpu! 4.o-Espana-0IHte de \o\i.UScs. l,ell'O 11erraz e o SI', Joao A�gusto Nlll)eS de

. ��._.�� _���__,� I �,� �-��.". .._
2.a PARTE �nd,1'3d� ,Fonse�a ,que exercia este lagar em,

""'-�-'-, ' .-----
--

e faVl.ra fOI I,ranslendo p(ll'a PonLe da Barca ..

E J', ,"" '[n{" '(lo pa 'a b t r to-A'ida-Ihrnno, marcha c bailado,.._, a ('S ( c, ...", l:el'f'{., ,I c a ,e '... J.

-Bom .. , bom,,, loclorquia o amigo, ('L! jul- Um I'I¿IÇO vigoroso susteve {1 pancada. 2.0-Estudantina-Jota, Eslá baskmle doente o sr. Mannel Homão,
�(l\'a r¡nl� to filZiaJa\'ol';,m:ls Io.go que o caso '- Et'a o de um crrado da casa de Telheiras. 3,o-Cal'idade-'Yalsa. ti.o sifio dos Quartos, em consequen('ia de
ü es�e", De suhito, os sinos t'r��'ncram aos ares um 4.°_ Cavalheiro-Passo doble, I uma queda q,ue }eu de nili macho, ferindo-

E foi-�e, não s,aue¡no� Si' cownru!.ecillo. se t'l'piqllll festival, os fOFu:'!cs cstl'ondearam e I '"
se na Cabe¡;<l e llcantlo, bastante contundido.

:mojado,
.'

lo pOlO qlle se acotovela.ra tei1!ando sail' da Estil'cnlln ,aquI durante a semana que fin-I' Estimamos as suas m,elhoras,
* I

' . , .

I I dou os serfl1lntes (>lIIl'll'ecrados cummercl:aes
lO<

•

.. t'gn'j:t pnnl(:'u'o que os nOl\OS, yin la eS'J[I['- ,Cl, [J, (J ----

Chcgo,� o dia d� �:ls;¡�nCnI0,
.,; 11':�r eom uma ,m�d[¡er que ri",

_

ria. p_el'dida- sr,s: �hg�el'J�I�es, !o�e Au,gust� �e �Jrito�
I ,Fino�"�e n>� ,s;.�u�d,:,:f(:,�I�Íl _em Fal:a. a sr,'"

.\ egi'ep paroehlHl. ('nehCI1,-se (h� P,oro, 'lIJ.1 nwo!,e, compl'llllll1d? sob as l\}:lOS el'lspadas Laza.,o I �Ie.s ��n�ea e �', �anto�, lepl.ese� D_ An,na �oate.� �av�lui.? II ma d,o, vlee-�on-
fóril,' no adro" a multidão era rnonne. as fonte� que ,pr¡f(�elal,n querer saltar,lIle, �ant��, das c{j;a�.,. �.� fel:ua de M�llo �,M:= sul ,b;ltamco n aquclü Cidade sr., FranCISco
EnIm os d!versos grllp,os (,�il1mentara��e ReatJ'lz" pOlS era eita, ensandecera. Cl�lhaes, ?O I 01[0,; E� ua��o A?10��� d:t Co�_ I Jos� ,rav�re�. •. ,', ",' " i

o C;¡�O, r o nome de B(�:ilnz p:1lraVil em mnl- ° corteJo, um pOllCO estol'vado pelo rmme- t�, Jo�qUlm BasI10s d,a SlIva Baptista e o ut Us nosso::; pezarnes a famIlIa. d'él finada. ,

tos In,hios,
-

1'OSO gnlpo que se formira em I't:dol' da ICLl- timo de DJOgos l.a Silva &. C.a.
- ------e----'--- Devido a desarranjo na macllina, entre as-lJlliJ :: ,I'êlp'ar¡ga i,inli;� ('0111>:1 (.IllI' a. azo¡- I ea, sc!,rJl:il! IOIW irnpel'lul'bavd o, sell c,Hninilo, Foi I'eqllisilad·o ao. ministerio cla guel'1ra, estações de Saboya e S. Marcos, cheaou na

1/(U·(/. Qne VI. mngurn¡ a \Ia nas I.'st;:¡�, qllc

I
No dia segllll1lt�, o sr, n�nnqlle de Vas-

par� comm:md3r a companhia da glJal'da fis- quarta-feira á estação d'esta villa, CO�1 atl'a-:llld;lva SCIIlpl'e trislt', (lllC lIla.is 1,)�II'(,Jeia uma co,H,�eHos e ct. Sl',a, D. hahel mC,::lotla\'am COI1- I 'd F
_

- ca, com se C em' 1 aro, ü: sr, capitão Amado, so (le quatl'o horas, o cOlllboio-correio cl.e,nlma pr'nada do que a mor,olb lao helia e, dUZII' a pobre all(-mada pan Lisboa, onde fi- d C I ] I d Ll'sboa .
.

i d 1
a un la, que (��t.ava cescmpen lan () o h-

.

tilo qlH'l'I! a e tOlOS r/ouro j,(:'tllpO antes. cava a suas expensas, n'um qnarlo dc Rilba-
gal' de majol' da 5," bl'igad'l,l. d'infanteria.E ticgl'C(}I;va.-se, c.ochicha\'a-sl'. p¡'c'lendia- folie!.', Recebemos os esta·tutos da sociedade coo-

s� (�I'f,iff'(tI' Ilill ('nygm:¡ <¡!)I� (.:;¡;i(,�ll,::l\a a cu- I Vos ,do:ís velhos, Yi�p : Illi'í.P, não se i'OLlhe ApparAcell mais uma nova publicação. se- pel'atira. dos Artista.';.-tanoeiros de Lisboa, so-nosl,bdp gr,raL
,

_. I maIs. hllllgrar:l1l1 ti ad, Ioram eseondt'1' :1 sua! m:1nal iotitnlad:1 Revista da FoI/at Official, ciedade anuJiyma d.e responsabilidade-limita­
� snslt,no ailgr�rnl()il da b:;¡llb da f'grrp, i \ergonh:1 (l rhorar as sua·s bgl'llnas, Deus edição e propriedade da ((Bibliotheca Popu- da e fun.dada em 14 de maio do anno cor�

1��)llIeçara a cel'l�n{)IlI;¡, , ,I sabe pilloa oncle...
, ,lal' de Ipgislação')l. , rente. Agradecemos,N Is10, (lmil mul¡¡t'!' palli,la. mat vestida, I A sr," O, Tzahd e uma �(-'nholoa nimio dt'. Pllblirã-se ás s0f/undas-feiras e conterá o I ' - --

.. M cabeUns _pm tID:,Ol'j!('ll1, (I olhal' d"s":lira- ! beu¡, .. e. O SI'. Hl'nt°jipw de Y"sconr;(dlos é extmcto (k s(:is on���\el'Os ¡li} [)tarto do Go� . Com d n,O 5�� cornpJe!ou (} primeiro armo·
Jo, !'('lJip\'U ror {'Illiti a IUl'lJa qi!l' ¡Le "illia., !lOji� cOll1mcndador, jlliz da irmandade do vemo.

'

de pulJlicação o nosso colleaa - Correio ele-
PU::;�;l!2em, e:'f�<l\orida, aliti grilOS dl : - D, ¡ ..

'

S;lnl,i�silllO, � candidalo a \'Breado!' (h cama- AgradecrrlJos a \'il"ifa Jo collega, Ceio.
, , ,el ,

X,'UHIW � ... den::em-me 1... ra. dD COII(:dIIO, .

Ao¿ nossas (el1clLaçàes pelo seu anniversa.."
E, dl(�galld.o á rorta do gllal'da-\cnIO, êd- Dwa ('xcPllel\[(� peSSOa L., I

Vimos aqui na sexta-fl!irit o Il,O::;SO amigo rio c!espjáIldo-ibe ao rn�smo tempo urna lon,�
(011 a mao ri um ¡wpeto ¡'nonne, o punho S. G, sr. E\'aristo Penteado, de Faro. ga 'IJU,



,
-_._- .. -,-------�-----_ .. -

-

I graçad0 M:lIlud da Horta. não tendo animo! bra de lS94-), 200;Codigo dos Proprictarios IA [) I n iOI para encarar com tão horroroso qUCldl'o,rom-1 �OO;. Cl:digo dn .Processo Commercial, 200; � �"l "'� t;,M
I pen em choro lamentando :1, sua desgraça e

I b..luclLlano ,Ills Juizes .(le P;JZ, 20�; EluCl!bl'lO
"

I Julgando ficar com seus ammaes e carro (que dos Parochos (compilação de leis referentes Quam prctcn.lcr comprar:1; sexl;) parI.(' (h
I eram talvez o seu unico ganha-pão) comple- ao clero pnrochiantc, de i dt� janeiro de 1860 uma armação d l sartlinhn dirija- se êl José Pi-
tnmente i�llltili?ados. ,'. ,a 31. de jnnho de 1894, e na integra, os d�- res Barroso,. do pO\'o dtl' QUllJ'Ll'irrt, com qUl'llI

SETEMBRO 30 DIAS Aos grItos no pobre homem aCClH11l1 mmta

I
cretos sobre aposentação, etc.), 4,00; G¡Wt tratará do ;'Josh'.

)'
.:", . ' I gente, que pelos promptos soccorros que lhe dos Regedores e Juntas de Parochia, 240; .

. 8:õDomlllgo -- �I< Natmdade de Nossa Se- t

presl:ll"arn de, muito lhe vé�leram, podendo I Lei do S,oUn, iOO; Le�is!a�ãO Varia(rel:crei!lte
----------'

nhora. •
.

! ainrla consrgUlr salvar os dois machos (lilt', I ao exercrrm do poder jUd!('I;II), publicada des- H�"���í '��£C,\SJiU � !��
�, S�,g�nda-S: JSer�:o, P. " I, por milagro, sairam ql:a�i !lIp:sos, d'aquella I

de i890-1895 (julho), e Synapse d,.a Legisla- _ �,01l,�. L, ��
i '

. �J.�J?P' ,

_

iO, l'erça=-S. Nicolau Tolentino. catastrophe em que se fazia Idea d elles mor- cão ria mesma indole desde 183;) a i8S9, FIal1ClSCO Ximenez, r�sldcnle em La

if, Qu�rta-St." "Theodora. S. Polm. lrerem. '�'anto qu.e o pobre carteiro julgando- 300; Procurador do Coujrihuinte InduSLrial¡ go:, �ende_3.� s�¡a,s p�opn�edades<; q�le. pos�
.12, Qumy'J. - St: Anta, V. M. (f Quarto I

se perdido quena também atirar-se da ponte (collecção de modelos de requerimentos) 200
StI.- ell) Castillejos, (PC sao 8.S ,e,bUll1les.

mln�l1ante as 4- h. ,8,15 m. m.
° -;.'

a baix.o, e f?i preci.s� alg�em detel-o p�ra Heforll:a Elyitoml, 160; �1,3forma da InstllUc-1 aUma casa na rua Lepe. Um cerca�o e,n�
13, �exta-S. l�d,ppe,_M. St. bioglO. elle nao realisar o suustro miento: tal tOL a j ção Primaria e Secundaria, 1.00; Regnlamcn- AbU� Verano.� �.m c.ampo com algumas
14, Sabbaelo-Exallaçao da Santa Cruz. afflicção em que o. pobre homem se viu. Tam-I to:: (�a Contl'ibll�(·.ftO Industrial, 200; da Co.n- figue�ras e,m� � al

lq. ll:JO_� _.

,---_0__--'-- bem lhe valen rnuito, este desastre dar-se de tribuicão de He!::lsto, 200; das Execuções Fis- Quem I reknder. LOlllpl c1� pôde dirigir

(A Ul�S OLHOS AZLES) I
dia; porque se fesse de noite as conseqllen-- ¡ caes }\.dminist�'ativas, �OO; dos Vinhos e

carta ao mesmo Xirnenez.

=Jl':= cias teriam sido muito peiores. 'I
Azeites (com reportorio), 100; Tabella dos ,-----------

Quem tivera estroplies d'oiro I Da carrada de ladrilho e telha p:ncce que Emolumentos e Salarios Judiciaes, 200. fi: TTE �J C liOPara com ellas comprar s� aproveit��l'an: algum do ladrilho; d.o C?,ITO Pedi?os" aco�npanhado�?a respecti�a im- �\ I' �J� ,

O magnifico thesoiro I
su ficaram mteiras as rodas, o mais ficou portancia, a-Em¡ore,za Editora, Bidiotheca ,MESSINES-ALGARVE

D'esse tell cabello loiro, feito em estilhaços. Finalmente um lamenta- Popular de Legislação, rua da Atalaya, 183,
Das turquezas d'esse olhar l... I vel acontecimento de que é responsável a ca- f.°-LisLoa.

I mara nossa senhora, que só tem brio em con-

Eu sel que ha olhos brilhantes
I
correr para eunmdosus festas e quejandas E§tabeleeimento ther-ma]

De negra, profunda cor obras. da§ (Jaldas de �_lonehiquc
E' reflexos provocantes; Abram os olhos os eleitores c aprendam.
01'a os negros diamantes para o futuro, a dar corrective em qnern tão

Têm Im�ilissimo valor... panca c;;_so tem feito de attend'er ás urgentes
I necessidades dos seus munieipes.
I, -Foi este anno pOI: aqui escassa a co­

Iheila de alfarroha� por isso é provavel que
suba- no proximo anno all tahez ainda n'este.

-Figo e llva, parece erile são as novida-

I des C[ne ahundam n'este al1no, e que darão,
se os preçns ajudal'0m, mais alguns reditos

I aos proprietarios e lalTadores, qUê se tive­

I rem fort?n:!' do figo ter boa secca e bom pre­

Iço, ficarã@ um tanto compensados da falta da

I amendoa.

I Tambem diz�m q-ue ha ml�ito medronbo;
i o que t,arnbrlll e uma fortuna pfp'a él gente
I que 8e emprega na apanha cl'este fructo. Pe- ED I,w:]�O S"I na é,qne 11::\.0 haja uma It�i all post�lnt que nron0JTn f.c DUflQOUnOnQ
I p1ll1tasse os apanhadores e compradores do t.o �nnu.neio U[I UÚ U L[ l nUúlIlUnUl)
i meilronho verde. Só assim deixaria de haycr Ji M Q Il P II O S, C E R A E E N X O li' n II

• � o escandaloso abuso qne ha todos o;, annos PdQ tribunal commercial do Loulé, coneln

LonJé. CANDIDO GUERREIRO.
I ue apanbar e yender um fruclo sem eslar editos de trillta dias, a contar da segunda pu- ��§peeialhlade cm sa,J)ão d��

¡maduro, estragando mna novidade qlW podia blicação d'este :mnnncio na foll1l, officia!, ci- . todas as quaUdn/des. pOl" pr(l> ..

Fallecen na terça-feira em Gaviã,o o SI'. dar melhores resultados se todos a colbessem tando o fallillo José Maria de C�tmpos, rnora- ços se�n e@m!lcteneia !

,Anlonio Peqllito Seixas de Andrade, par dQ só Ú maneira que vae amadurecendo. dor qae foi n'esta villa e adnalmente em par- Rernettem-se amüc;tras a quem, as re-

reino (\ .antigo mi.nistro da jnstiça no gabine- Era assi�1 ta�beri1 me!hoy par� os com- til incerta, pa.ra até. á ler�eira audiencia, pas- quisitar.
te ¡;lo lJlSpo de ylzeq, p,'adl.Hes, qlle tmham flepols mUlto.melhor I sados que seJam CIl1CO dias a .contar da

ter-¡ Pedidos a

Heprcsentou em algumas legislaturas os aguardente. Mas então é caso pal'a oizer-se I minação d'aqnclle praso, contestar os artigos '.' ' •

circlllos cie Portalegre, Niza e Sardoal. que, quando ellas são muitas tiram o ganho de classificação de qn(�bra con�ra elle apl'C- C:mdHlo ,jos� Nogneu1i}
O seu passament.o foi mnito sentido pelos uma,'s ás outras. sentados e pam t.odos os mais termos do CId' h d S i\/[' 1 I

I�

.' E I'
_. .

1
. "

1 1 1 l'
a ca In' a e . In�glle' 14 e v

sellS :1n1lgos qlle eram I1qmerosos, :J por 10Je nao ImpOl'tllno maIs os cItares. processo ate [lna , SO) pena (e reve la.
' - ,

Paz á sua alma. 4 de setembro ele 1895. As audiencias fazem-se ás segundas e quin- LIBE,OA
U. A. tas-feiras de todas as semanas ou nos dias --,---

----,-----,- immedialos, selldo aqúelles santificados ou

1�t..'iif�l�,r���ijj¡���Á'.�"Santa Ba�"baH"a de �exe feriados pOi' onze lJOl'as cla manhã no tribu-

_

,¡ .. '= ?

'>A'� 00<,�E-II'�D 'AJA'
",

��'��.:'�':.,','\,;D 1-
. . . . . I nai jndicial na rua do Espirita Santo em n"

ile;_¡ Isou-se como notiCiei na mmha ultIma L, '1:l
' ' ,

��. ,

l"
ou e. � �,._'conespOl1üenCla, a 1esta a g orlOsa Imagem' L [' 26 Li

.

11 . d 189-
,'. ":...I

de S. Luiz, ¡;;lvendo grande <concorrenr;ia dê
ou e, Oe J11 !O_ ed i�' f'�

. �; Ñhmod Roor'ignes Corrêa �
, eSCl'l\"ao o'. o dCIO, � �'pessoas. rnl J 'R

l'

';�'f] I ' ]1, d,
l/wnwz oaquz¡n UCl. !"_,;�," �Previne os srs_.. pI�o_p.rie.tari_os., �",�,'".,

.

ue o aca )Oll rl.l me 1101 01 (m. 1T' t D' I) _.' _ .,' -� ,

-No dia i3 do corrente. Lerá lagar na
y IS 0- UARTE BiENTA. ,\� COl1"tructores e 111est, es d obras, '�

egl'cja parochial d'esla freguezia, a festa a
f!!� que recebeu, directamente da Sue- ;�j.

Nossa Senhora do Roz:!'l'io, que será por mu- � cia, um .carregament? completo i3.�
sica vocal e instl'llLTlcntal e sermão, e ao ter-

' PJ110.PRlfED�"-DE l�� de madeIra de casqumha de I.a �-

minar a fesl,a haverá procissãO.' DA -','��,�,' qLlalid�de, que vende pOl' preços ��.���'N �,--:.\; exceDClonaes. kl, "

a tarde tl'abalilos gymnaslieos. ao publi- rOf:\!11"'E G ;""i'II � !1UDE
� t �

co, e balão; :i nojtc fogos e arraial. iii" �\.1' :1K�� " ).�� Grande abatimento para (0111- �.'y)1
-Está ern Alcantarilha, em companhia �� pras por grosso. [!�

de SLla illustre familia, a passar as férias do Arren�a"se esta ¡wo¡wiedade sihlam � Aproyeitem a occ�lsião. ��f�J
����en¿�a��,z, i�I�;I:;e���" �;j�s��r�'�meral da na fregHezia d'Ai!e. 1i',¿l.�1'i)�l:'�',i'.>J
d'est!� conceillo. i�ara lI'alar, com fi condessa trAHe,

Qne a mcsrfla Sl'.a gose as ditas férias com TI"H í\ssa � ql¡O"\
8 HI'SB��a,.

1
. _¡ .,

U�'(j .l:1U ...u, /1., iJ but.
pedclta saLlC e, é o quc mais \lese.ianlO�. a

-Por aqui já vão começando com as yin-

d�mas, �nas os. I:.�.ssos proxri�tarios, não �.:-I C tRT' I D ÃO Cmniwam·se acç,ijes da CO�lr}\NIIiA
tao mUlto saL1Sleltos, pOlqne o pleço adS

I �'I DE- PESCARH � : Or¡ v'r U10 SIHiE"
uvas, é mil¡to pOLlCO; nã,.o havendo ,for er,n- Thomaz Joaquim Rua, escrivão privativo

'l j � gii •., 11 iU JI!] l\l� • UJ' 1'"

qu:oto �lue�1 !�agffu.e mais do que 000 reIs do tr¡lJun�J co:nmercial d'esta comarca de \ SE.pOl cada 1;) kllo.)ammas, Loulé l\
, � J I rI'"

Figo tambem tem o preço mniLo baixo,
.

I
�nem IWCtmwe¡' lenheil l�lrIJa�se a

não é como os ve�lde(l�rcs desejam. rERTIFICo. ({lIP' pOl' sentença de 4 do cor- est,u re�i3ee�10, imHeandd Iodas as
, --Bonte/m e hOJe, p:Jlrou ¡;;obre esta fregur- 1.J rente mez, o tribunal commercial t]'psta r ¡� h;;' , i

Zla,. l)tna !'H'!:C t(Ü\'�ada, acor'tlpaDha�l� de
I villa,.

declarou en: estado .de quebr�, o COiD- emu I{ OCS fla ,em:t.

mUlta cbuva, qne rrnllto transtorno fara a se- mewante Sebastião Rocll'u!ues, reSHlenle em

ca do fig.o., ' .'

I Almanci!, nomeou para ��d¡ninistl'ador da --;'R- "-f\'-l-:D1-1' D�'-J-F-jl-lJ-'ll-\-b-i�N�Os sumos (� fjue 11111110 sat¡Sfe¡tCls ficarão,! massa failida a Thornaz; Joacruim Hlla JLlnior, j\ !l�' j IJ�i,t JJ l1J",n i,ll, p'
porque JIles Él deferido o requcrimento que solicitador forense à'esta cO!�arC3, e para cu-

1 l
E

Ll 1
fizE'ram. rndores uscaes José G!lerrciro da Angela e

G de setembro d� 1893. Filippe Viegas, J'(�sidenles flm Alm;¡ncii, e as-

(Do nosso con.espondcnte.) sig-noll o pra,so de l¡,in!:!, dias para a recla­
maçií.o dos creditas.

L I VROS UTE I S I Loulé, d?is de se!.�I,nbro ele mil �itor,cnlos

I
nOi'enta e Cll1CO. Ell, Ihornaz Joa'l!llm Rna o

CoJigo Administratiro (1895), 240 rêis; sllb�cre\'i e assigno
Contencioso Aduaneiro (dec. de ']¡7 de setem.... l/lOma::, Junqllim R;ltl, l

--\_
..

�stá abel to o hotel da estação de .Ml'ssi�
nes, cum todas as commodidades e asseio.

E' seu proprietario e director o sr. Auto­
nio Pedro da Fonseca, que se não tem pou­
pado a despezas para proporcionar a todos
os sellS frequentadores o melhor bem estar

passiveI.

Comparae UIll ceu de luz
Com um ceu- ele temporal:
E' Lusbel junto a Jesus,
E' a forca ao pé da cruz,
E' o bC{il ao pé elo mal!. ..

A nova ndministraçãn partioipa aos Ire­

quentadores qne já introduziu importantes
melhoramentos não só no parque mélS nos

quartos e applicações hydrotherapicas conser­

vando all melhorando os antigos p!'eços para
aqllelles que não exigirem augmento do co­

moriidades.
Quem pretender dirigir-se ás Caldas de

Monchique deverá endereçar a corresponden­
eia pala o director - João Bentes Castel­
BranCD.

Mas o diamante é filho
Do m;sera\'el carvão ...
Quanto mais não vale o brilho
Do ceu azul sobre o tl�ilho
Da terrena escuridão 1

i\NI\JUNCIOS

Solicitador fOl"en.mli�
"'LOULÉ

EnC31�i¡eg{�·se de f[nlaesquer nego ..

cios iudiciaes n'esla comarca.
OJ>

Tamhem lecciona mathematica e

physica, ClUISOS comilictos 011 suas

(Hultes.
Quem tivera estrophes (Poiro
Para com ellas compra!'
O magnifico 1.h8soiro

1"D'esse ten cabello loiro,
Das tpl'fI!lezas cresse olbar 1 •

O n.O 16 do Amphion insere o retrato e

biographia de Francisco de Laoepda e os se­

guintes arligos:
Centenario da India; Cbronica quinzenal,

Lin,o de Assumpção; Conservatori() Real de
Lisboa; PergunLas e respostas; Theatros; No­
I iciario; Boletim lyrico; Correspondencia do

:parlo, etc.
'

No proximo c ultimo dia de agosto deu­

se, infelizmente, o primeiro dos llesastres

que eram de esperar em vista do estado em

que a inouqd;¡çiio'de 19 de janeiro proximo
passado deixou a ponte d'esta povoação sem

parapeit0 do lado do pocnte.
Chmnámos logo n'aql1ella occasião a aL­

tenç[lO da camara municipal para qll� de

prompto mandasse proceder �quelles repa­
ros fazenJo-lhes ver o perigo que podi(_� ha­
ver com a [alta d'aqqülles concertos. Qe na­

da valeram as justas advGl'tenci:1s que entã,o
ilzcmos sobre o triste caso, e os srs, rerea­

dores, all a gent.e que n'e1les manda, des­

presando ou fazendo pouco caso das nossas

redamaç'Ges deram mai� uma \'ez, sobejas
pro\'as de sua incuria e inercia ern assump­
tos dt� hoa adminisLr;'lçãQ, l11nl'll1enle quando
se trata de beneficios para Alte.

'

Vamos pois ao triste caso;
No ultimo saLLado, 3 i de agosto, vinham

de Loulé com can'atlas (le ladrilho c telha os

C:J rreiros João Degredado e ,\{amwl da Hor­
ta. Pelas 4 horas da tarde do mesmo dia vi­
nham elles passando a referida ponte. O pri­
mfliro passou menos mal; o segundo roi me­
nos feliz porque quando ia dar él. volta ao

carro para sair da ponte e entrar 11:!' rna con­

tigua, os machos p(�gando-se I"rCllaram al
ponto de chegarem á IHlira. do precipicio e

ll'elle se precipitarel�l; c lá foram c:uTada e

paxe1ha batel' no roeh,�do da ribeira pelo la­
do do sul que é mais alto B perigoso. O des-

QUINQUILHERL�S
DE

Ya!emim, �Iaehado & c.ta
(i-RUA DOS DOUHAnORES-G

(�obl"c,lllj al



':FARO
CO::DrSULrrORIO

DE

Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabe­
ceira com urna e duas pedras, dilas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaqéres com pe­
ora para sala, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra, espelho de
christal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno á inglesa para
lima e duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos feitios, espelhos para sala e quar-

Chegou de Lisboa e installou dofinitivnmente um consuuono Demano em to em diflerentes tamanhos) serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalhei-
Faro, onde se cxtrahem dentes e raizes sem dOl', mesmo aiuda os dentes abandona- ras, cabides, candeeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessories para as

dos por outros dentistas. mesmas, oleados, beque! para moldura, oculos e lunetas de todos os graus.
Col,oca dentes e dentaduras artuicuie«, para mastigar c [ncr todos os exerci- � Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças.

cios corno se fossem naturacs, sem molas nem ganchos. . �,_' Encarregam-se de quaesquer concertos dos artigos citados, e hem assim, de qual quer
Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branqueia os denies. � encornmenda que diga respeito aos mesmos.

, l}�am���p��ldosden�s cariados, semos extrahlr. � _.��������������������������������-

i:;;?
Concerta as tlenuuluras quebradas e conuue paladares artiíiciaes e obturado-

��.¡' G'�.I'NI.JD'�I DEPO\}I�rO DE II �CHINJ�. � DE CO�TU�A·

res. Vende elixi: dentarin e pós deutifiricos (Irasco e caixa de pós 700 reis). fifi J� � lUll 1\ l'} l) n

I,'� Gengivana lmnerial p;J,ra evi.ar él. caria dos dentes, apertar as g�\ngl\'as e ti-
· rar o mau cheiro da bocea, 1$OOü reis. � . DA BEM CONHECIDA CASA

Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dóres de dentes, i Irasco 300 rs. � E""1\ Ir� Ilemette-sc pelo correio. �
..

�
�i[ -LV..LORIA

� Extracções gratis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã. � DE

� P��jíiO � SANTOS BEIRlo s C.A
� Este dentista rae a qualquer cidade 011 villa do Algarve executar qualquer II

trabalho, quando seja chamado para esse fim por duas ou tres pessoas que care­

çam dos seus serviros. �'iI
�

�l:Ilk1,Z!;¡JJ¡jJ:ifJlIl�jJ�������

J. NUNES Mt\DEIRA

TYPOGltAPHIll
DO

lu�lETANO
Esta typographia, cue acaba ({� se inatallar

nesta villa, está mrH1L¡W<J um condições de sa­

tisfall"r' l'. todas al", t'lnc{l!nme:lld2.3 t21!Bo como: pro­
curações, ordens e mandados d e pagamento, at­

tdii\dG8, a�ltoações, recihos , quit�çoes de foros,
participacões de ca-amento, en veloppe= ;¡ papel
timbrados, e tudu,; "" ¡i"i;c"""",,, F"'C» repartições
publicas, etc.

CA RTUES DE' VISITA EM BRANCO

100-400 r éis, W-240, 26-160
CARTÃO DE LUTO

N.o Ia- 100-500 réis, 50-300,25-200
�.1) 2-100-600 réis, 50-3ÕO, 25-2[)')
�.o .:1-100-700 réis, 50-400, :!i)-300
�.(' 41,-100-800 réis, f)0·-4f>0, 26-·3ÕO

-*-

Garante-se o hom cartà», a promptidão
nitidez , pOl" isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

(:OJU'ANIU\ UE S��(m�tOS

TAGU�;

�@CllEDAfiln� it..�n��'Div..

de f'CS[HmSabiHdade !imHada
i1 \111"11

r ,I áH\Og�Ofi � fiOfi Il ��H'
\1 l � tUl L¿�n,u,¡�v�� il à{�L\

Bide ern Liabea, rua da Alfandega) 160--1.°
-=¿==-

E{feetna

contra fog!) casual ou procedido de raio e explo­
são de gw/" sobre moveis, propriedades f' e�tabe·
ecirmmt<lH, em todo (} reino, e

euntr:. avaria grH:iSi.l. e particular.
(¡;) agent� �'m f!.��?XC,
Manoel Ro(l1'ignes C�-rl'êa.

i PBESSOS
Acham-se á venda u'esta l)'l}Gg(ia·

phhi imlwessos ptua iia¡lpaS est.aUs ..

Ih�os do movimento (larochial mensal,
fi i 03 Ileis cada caderno.

HOTEL lfAROUES
POR CIMA DA «ARCADA Dii PRAÇA"

IAOlJN.Á��

I·,ml:rd�neeli� �JH�R'bt@ (' oplim:l­
m�n!e SC¡'vído Bste au1ÍŒo c aCl'cdi!adissirrw·

�

estahelecimento, onde todos os seus fregue-
zes eontinn:trii.' a encontrar, a p;:¡¡' do extre­

mo ac.eio dos qsulos, um ma[1nifico serviro
de mCS:l e a maxima modic.idade de pr('�og.

HALL'S llf�E

ESTABELECIMENTO DE MOBILIlJ7.
DE

BELLA & BARBOSA
PRAÇA-LOULJ�

LISBOA

UNICOS vendedores da machina l'tlemol"ia, que é, sem exagero,
.

él melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias svstemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis,
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

:I_.¡inha de vai�ores inglezes
des sr-s. e.ohn H:aH Jun &
(j.o, de Londres.

Carrei¡¡a semanal ¡HUla Londi1es,
I.ocando no porto de Ful'o todas as

sedas-feiras, pela qmmH��ade mini· y�ndas n�s l�esmas condições q�e a referida companhia. Depositos cm AIIJ�lfeil'a., Alte;
ma de duas barcas de carga. I Ameixial, Boliqueime,

Paderne e Sahr.
�>«::::::::�

.

Dirigir·se ao agente em �laro, ARMAZEM DE VINHOS
João s: b'{ll111.c,iba. Vinagre, azeite, aguardente, fa]'inha�, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros

e obra d'empreita. .

Estabeleeimento e armazém de fazendas de lã. linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=.li<=-

rl�MPANHIA D�� TABAL�� D� 'P�RTUGAl
N""OS OON"OEL::ErOS DB

LO'ULÉ E ALBUFEIRA

MERCEARIAS E DROGAS
I?eri"agen�§, tíntas, eandieh"os., I·elogi®s, Ioueas, vidro§.,
pC.I"fumarias .. qninquilherias<¡ bijouteloias, assuear- em

quadl"ados pal"a ehá �n� café e eutr..es al�rtig'O§ de novidade"
(Especialidade em chá, café e chocolate)
�

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papcllOel UabnUo de (lh:�@, além
U de ser muito fino e de grabde solidez, é

superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
qner outros ácidos nocivos á saudc, tendo

por isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendavel.
O papel Dei lfVabalh� (ie Oll"@,

reune pois todas as boas qualidades que os

Inmadores possam desejar; é fino, torte: de
combustão lenta e suave DO paladar.

Usai pois o papel � DEL CABA LLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO Ei'! l)ORTUGAL

êJ7Zancct ,§lcSr.l�c¡ue') @o"&iêa
LOULE

HOTEL DAS NACÕES
;_,

LAnGO DA MAGDALENA, 85: i.o E 2." M,DAII

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, e'ncontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I w>ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETAHlO.

Lu£z Augusto Brandão

3-HUA DOS CAPELLlSTAS-ü

Folha de Flandres de lodus :lS q\lalidades.
clrum�lo em barra. zinco. eSUlIlho, folha de
ferro o,ndulada para lelh:ldos, a reo de ferro,
sOf.L.imentü completo d� felT;' gens e quinqui�
Iherú.ls tudo pOl' preços sem eompetmLÍa.
Azeites l1nissimos de procedencia de Abra1-1

tes c .Castello Branco, por atacado e a retalho

GI¡�mde e comilleto snrtido em

OCULOS E LUNETAS., , " .
.

--_·-urr:""'(·I"·I!-�

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIor,AES E ESTRANGEIRAS, Por preços modICOS

GO
ESTE novo e excellente vapor, da carteira official entre Li�b('a, SilJe� e pol'lo� do 1\ Ig8rve,

sae de Lisboa imnreterivelmente (�aJvo CaBO de força maior) no� eli;;!" 1 e ] 6 de c;¡da 111(,2, 1'I::C(;"

hendo care-a em :F'aro n()¡' ciia", Õ e 20, para �Hir em ti e ::1.

GOMES I\l
('A; ií� a� l'E�!í!!; ,li �u B" liD I!A¡�!-:Jl! IE �1i''\1.1l�

ES'l'E jd. t�{)l1hecHlo vapor acaba de jn�ugtlrl1r Il sua c;¡rrpira I2'ntre Oi' r\l',rt(.� dI' Alg'arve, Li�­
boa e Porto, fazendo áuas vj;;¡gt'ns !)um,�enae�.

OS S1'E. carregadores serão 11 "lsaCios ('(lT1l ant('c�·dene;lJ do". �'iM t'lll que rfl't be c¡¡rga. SJ'¡o ex·

cellentes as acommodilcõcS dfl 1.' e 2." r.aDlaras d'e�ü'� ma¡2TI¡{]('(¡¡< V;'P('n-�, e () COTIY(,Z (,ffen'ce aos

pas�aO'eiros de 3.a clas�e ecmmodidade relativ¡¡, abrjg:¡lYld,,-(.� (l(l� rl¡r(ln� ,:(1 hœp0.
P�ECCS DAS PASSAGENS P.\RA Llf'BOA:-l." çl:m'f'. 4bCOO ré!!': 2." ei:;;; e. 3bOOO J'éis: 3." elas·

se. 200ÕO réib. ,.t�C'nHe f'm !·'ap·o-J(,¡'io PereiTO d'Alme.ida.
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